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CABO VERDE: IIM ANO DE IN,DIPENDÊNCIA

CONTINUAR COM FIRMETp

A MARCHA NO CAMIN|-|O

DA UNIDADE E LUTA

Preerdentes Jlrístides Pereirc e Luiz Cc¡brc¡l

PRIMEIRA PEDRA

DE SUMOS DE T'RUTA

,OUA: CIMEIRA EXTRAORDINÁRIA

PARA A QUESTÃO DO SAHARA

PORT LOUIS - Vai ser convoiada uma cimeira extraordinária
da O.U.A. para discutir o problema do Sahara Ocidental. No final
dos trabalhos da décima-terceira conferência de Chefes de Estado
e de Governo da Organização de Unidade Africanao em Port Louis
(Maurícia), -o porta-voz da reunião, Peter Onu, anunciou que a

cimeira extiaordinária tentará encontrar <<umo soluçõo pocífìca

e justo paro o questão do Sahoro Ocidentol>>.

da reunindo todos os Partidos
políticos e movimentos de liber-
tação da Costa da Somáliat
actualmente sob dominação co-
lonial francesa. O encontro terá
lugar ernrAccrat na Primeira se-

mana 'de Agos¡o.
Peter Onu anunciou que os

Chefes de Estado e de Governo
aprovaram por unanimidadet
após três horas de debate, uma
råsolução apresentada Pela Ni-
gériao após a sugestão do Zaire
ãpoiada pelo Gabão, esPecifican-
do a realização da clmeira ex-
traordinária sobre o Sahara. O
secretário-geral da OUAo w¡¡'
liam Eteki, foi encarregado de

efectuar os contactos necessá-

rios para marcar a data e o lo-
cal da conferência extraordiná'
ria de alto nível. O texto da re-
solução indica que a cimeira reu-
nirá todas as partes interessadaso

compreendendo o Povo saha-
riano.

Quanto à resolução aProvada
.em' Conselho de Ministros da

O.U.A., a qual tinha Provocado
uma viva reacção da Mauritânia
e de Marrocos, foi deixada em

susDenso. A resolução reafirmava
o direito à autodeterminação do
povo sahariano e Pedia a retirada
de todas as forças de ocuPação.

(vER PÃGINA 7)

A garantia da <conso/idoçõo e

desenvolvimento da nossa orga'
nização comum de combote, ho-
je como ontem o PAIGC> e a

certeza de podermos <<continuor
com seguranço e firmezo o mor-
cho gloriosa no cominho de uni-
dade e luto que nos foi deixodo
pelo nosso querido dirigente e

irmão Amílcor Cabrol>>; foram
expressas pelo camarada Presi-
dente Luiz Cabral numa mensa-

gem ao Secretário-Geral do Par-
tido e Presidente da RePública
de Cabo Verde, camarada Aristi-

e onunciómos oo þovo de Bolo-
ma de que iríomos instolor uni-
dodes industriois, muita gente

(Contìnua na Púgtuw E)

lt

des Pereira, por ocasião da pas-
sagem do primeiro aniversário da
independência do país irmão, on-
tem comemorado nas nossas ter-
ras.

Em Bissau, os comités dos

bairros organizaram reuniões po-

líticas sobre o 5 de Julho e rea-

Iizou-se, ao fim da tardeo uma

recepção na Associação Comer-

cial, a que assistiram o Presiden.
te Luiz Cabral e os camaradas
Francisco Mendes e Nino Vieira'
membros do Secretariado Perma-
nente do C.E.L. do Partido, bem
como dirigentes do Partido,
membros do Governoo militantes
dos comités de base e represen-
tantes do corpo diplomático.

TTENTRAIS)

LUU CABRAT EilI BOTAMA

LAN

DA

ç4DA A
T'ABRICA

\

(A criação desto fábríca é

mois um Þasso þoro o consolidoçõo
do nosso independêncio e a cer-
teza de gue o nosso povo, sob
o orientoçõo do suo vonguordo
revolucionório, o PAIGC, comi-
nho em possos seguros e decidi-
dos no suo luto pelo ind'ePendên'
cìa económicoD. Estas foram as

primeiras palavras do camarada
Presidente Luiz Cabral após a

sua chegada anteontem de ma-
nhã a Bolama a onde se deslo-
cara a fim de lançar a primeira
pedra do que será em breve a

fábrica de sumos e conservas de
frutas <Titino Siló>> e assistir à

cerimónia de encerramento das

aulas do ano lectivo 1975-76 na

Escola Piloto.
Centenas de pessoas aguarda'

vam o Presidenteo que era acom-
panhado por uma comitiva do
Partido e Estado ,na qual se des-

tacavam os camaradas João Ber-
nardo Vieira (Nino) Comissário
das Forças Armadas, Luiz Cor-

I'E$TIVAT CUTTURAT

DO )il( ANIVERSÂRIO

DO PAIGC

reia, comandante da Polícia e

Ordem Públìca, Mário Cabral'
Comissário da Educação Nacional
e Culturao Filinto Vaz Martins'
Comissário de Energia, lndústria
e Hidráulica e Mário de Andrade.

Após receber os cumprimen-
tos de Francisca Pereira, Presi-
dente do Comité de Estado da

região de Bolama, Luiz Cabral
dirigiu-se ao local de construção
da fábriêa para colocar a pri'
meira pedra do grande investi-
mento. Para isso, usou u ma Pá
e um balde de cimento.

A seguir a população Partici.
pou de um comício iniciado Pelo
técnico holandês que trabalha
na fábrica e explicou detalhada-
mente as particularidades do seu

funcionamento. Depois, a cama-
rada Francisca Pereira lançou um
desafio à população: <Quero gue
coda pessoo do llho de Bolomo,
sejo homem, mulher ou crionço,
plante pelo menos três órvores
de f ruto 'pois se esta fóbrico Pre-
ciso de seis tonelados diórios,
então devemos Produzîr mais do
gue isso Þoro o þodermos om-
plior porque os cinzos de Bolo-
ma estão a germinar os Primeiros
frutos>.

No f inal, o Presidente falou
das perspectivas de desenvolvi-
mento do nosso País. <Quondo
do última vez que có estiYemos

Os Chefes de Estado e de Go.
verno reunidos na capital mau-
rician,a decidiram, por outro la-
do, promover uma mesa redon-

AGRESSÃO SIONISTA AO UGANDA

COIVIANDO ISRAELITA

ATACA KAMPATA

A PARTIR DO QUENIA
Os sionistas acabam de cometer mais uma agress'io 

-c-on-
lra um esta.do soberano, membro da O'U'A', a Uganda' Uni-

þades de infantaria e paraquedistas israelitas atacaram na

noitõ ¿e såbado para ãomingo o 'aeroporto-de !:nte'oe,.nos
å""ãâo""" ¿e Campata e libertaram eerca dp uma centena
de reféns, captura.dos for um comando pró-palestiniuo- o, q."t"

havia desviado para á capital ugandesa um aviáo da <Air
l'ra¡ce>),

O" ägr"t"otus utilizaram como tra'nsporte aviões <IIér-
cules> d'J fabrico americano. O governo ugandês acusou o
eiè"it de ter permitido a utilizaçáo do aeroporto de Nairobi'
às tropas israelitas.- Vinte militares ugandeses morrelam durante o <<raid>> e

um número desconhecido de <Migc'> da foÌça aérea ugandesa
foi destruído em tena. O comandante das tropas israelrtas,
um coronel, foi aþatido.

A O.Un. peta voz dos chefes de estado e de governo,
reunidos eni pôri Louis,'condenou vig'orosamente Israel' Igual-
mente o secretário-geral das Naçõe5 Unidas, Kurt Waldhetm.
condenou a <øgressã'o ftagrante contra a-soberøtnùø ile utm

estaã,o rn)enùbro d,a O.U.Ã, por parte de Israel. - VEn PÃe.'l(Pág. 6)
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O PAIS

O Banco ,Nacional da Guiné-
-Bissau inaugurou no sábado pas-
sado, três de Julhoo uma delega-
ção em Cantchungo, a primeira
no interior do País. Começa a
funcionar hojeo num edifício de
piso únicoo pintado de azul e
brancoo situado na avenida prin-
cipal, mesmo no centro da ci-
dade.

Cantchungo é uma cidade com
grande movimentação de dinhei.
ro. Para que o banco funcione,
é importante que se conf ie no

Joime Kîng, chefe. de re-
Þort¡çõo no Cornissoriado de
Estodo do Administroção In-
terno.' <De um modo geral,
o público não gosta de for-
malidades burocráticas. lnfe-
lizmente o nosso Estado não
pode dispensá-las. Para a so-
lução de qualquer problema
a burocracia desempenha um
papel importante. Por exem'
plo, quando uma pessoa que/
ì.Presentar um Protesto con
'ra qualquer coisa que nãl
está a correr bem, terá gue

ser através de um requeri-
mento que depois circulará
desde os departamentos de
investigação, passando por
várias apreciaçöes e confir-

Grandes entraves burocráticos foram criados na nossa
terra pelos colonialistas para dificultar a vida do povo. Em
parte, pela necessidade de um controle rigoroso das pes-
soas que manifestavam, ou que ocasionalmente poderiam
manifestar, sua repulsa pelo regime colonial fascista. Tam-
bém, por uma questão de segurança da sua administração.
E, na maioria dos casos, para manter uma vasta rede de
informação gue abrangia todo o País e alimentava o apa-
relho repressivo da PIDE/DGS contra a população.

Mesmo agorar- depois da desocupação total da Guiné-
-Bissau pelos, agressores, persiste muito desse sistema buro-
crático que perdeu sua razão de existir. Três camaradas
opinam sobre este assunto:

banco, que o dinheiro que se

possui não f ique gu'ar:dado em ca-
sa. <rDinheiro em coso, é o þri-
meiro meio de sobotagem eo
Poís>, lembrou Braima Bangourá,
presidente do Comité de Estadot
na inauguração.

Uma exposição de artes plás-
ticas, provas desportivas - corr
rida pedestre e rallye - um al-
moço de confraternização e bai-
les com conjuntos de Bissaur fi-
zeram parte do Programa de
inauguração. Estiveram Presen-

mações nos diversos departa-
mentos estatais, até chegar
às entidades superiores Para
a sua resolução final. O que
se pode evitar é criar difi-
culdades com burocracias
d esn ecessári asl.

Júlio Costo, f uncionório
público: <Na minha oPinião'
devemos eliminar um certo
número de problemas buro-

cráticos que não trazem be-

nefícios para o povo. Se no

tempo colonial a burocracia

era demasiada, tinha'a inten-

ção de explorar ainda mais

o nosso povo, em benefício
do regime. Quanto mais bu-
rocracia houvesse, mais di-

tes, além de Braima Bangourá,
os camaradas do Conselho Supe-
rior de Luta da Partido, coman-
dante Bobo Keita e Agostinho
Cabral Almada (Gazela) e o goa
vernad'or do BNGo Victor Freire
Monteiro.

Com a partida de uma carava'
na às 7 horas e 30 minutos, co-
meçou cedo o sábado para os
funcionários do banco de Bissau,
dos quais alguns ficarã,o a tra-
balhar em Cantchungo. A primei-
ra paragem foi em Pelundo' onde

nheiro entrava para o cofre
do Estado. Dinheiro esse que
ajudou a sustentar a guerra
colonial. Agora que o nosso
país é totalmente livre, julgo
que o Estado tomará medi-
das contra esses proble-
mas burocráticoso eliminando
grande parte deles, Para ali'
viar o povo de tão Pesados
tributos>.

AdmÌr Sontos, insÞector
dos Armozéns do Povo: <Bu-
rocracia muito comPlicadat
num País jovem como o nos-
so, não ajuda o Povo a Pro-
gredir. Pelo contrário, atra-
sa-o. Uma Pessoa, quando
necessita resolver qualquer
assunto que faz Parte da sua

melhor integração no meio

social, vai demorar meses a

tratar de papeladas Para
poder conseguir autorizações

oficiais. Os colonialistas cria-

ram com isso um grande nú-

mero de obstáculos para di-
ficultar a libertação. Por is-
so, faço um apelo aos nos.
sos dirigentes para que en-
contrem, cada dia, melhores
caminhos e facilidades buro-
cráticas para o nosso povo.

desportistas das FARP, UDIB,
Ténis, Sporting, prepararam-se
para uma corrida de dez quiló-
metros, até Cantchungo.

Após o sinal de partida dado
por J. Carones, f uncionário d,o
banco, a caravana seguiu até à
cidade, ultrapassando os atletas
na sua corrida de resistência. Um
carro de sèrviços médicos acom-
panhou os corredores. Cerca de
duzentas pessoas aguardavam
em Cantchungo os convidados e

atletas. O vencedor, desportista
das FARP, entrou 45 minutos de-
pois da largada. Os cinco pri-
meiros lugares pertenceram às
FARP.

Depois da chegada de todos os
atletasr'assistiu-se à inauguração.
O presidente do Comité de Es-

tado, Iadeado por Victor Freire
'Monteiro e pelo gerente do ban-
co em Cantchungo, Demóstenes
Robalo, cortou a fita. Após ter
saudado os Presentes, o gover-
nador do BNG prestou homena-
gem (oos gue tomborom poro

gue o nossd terro fosse hoje Ii-
vre e indeþendentet>. Então, fa-
lou o gerente do banco em

Cantchungo que, depois de ter
afirmado que o <bonco não é só

Þaro emÞrestor dinheiro. Serye

Þoro o desenvolvimento db nosso
terro, þara ojudor os trobalho-
dores>, apelou para que o povo
tivesse confiança no BNG.

O presidente do Comité de
Sector, Gustavo Na Onça des-
cerrou a placa, onde se lia a ins-
crição <Bonco Nocionol do Gui-
né-Bissou ao serviço do Povo>>.
Depois deste acto seguiu-se uma
visita às instalações. Entretanto,
na parte traseira do edifício en-
contrava-se aberta ao público
uma exposição de artes plásticas.

Jâ passayam das 14 horas
quando começou a ser servido o
almoço, em que todos participa-
r.am. A tardinha, houve provas
de_ rallye, tendo a festa seguido
noite adentro com baile. Sãgun-
do informações de um funciõná-
rioo o Banco Nacional da Guiné-
-Bissau vai abrir daqui a dois
meses uma outra delegação, des-
ta vez em Bafatá.

NO
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Orgão do Comisscr¡iodo de Es-
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Co¡¡crqdq Vitor Montei¡o, Governcdor do BNGB discurs'sndo ncr incruguraçõo dc delegcção de Ccntchungo

Cantchungo

A primeira delegação do BNG começa a funcionarhoje

RESPONDE O POVO

A quem serve a bur acia ?0cr
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CABO VERDE

As comemorações do I anlvelsallo0 I ,t

I

No cu¡nÞrimento do Programa
do primeiio aniversário da inde'

o.ndên.i. de Cabo Verde' reali-

r.rat-r" na Praia várias come-

moracões a que assistiram rePre-

sentaÅtes do nosso Partido e Es-

tado, acomPanhados de dirigen-

tes do país irmão.
Ao concurso de tabancat rea-

lizaáo na Praça 12 de Setembro'

assistiram os camaradas Pedro

ãii"r. otit"iro-ministro e Tchu-

t.f,o î*on, Comissário da Segu-

,ãnc. I'tt.¡onal e Ordem Públlca

do 
'nosso 

País, além de vários

Delegação brasileira

Esteve em Ccrbo Verde cr de-

legcção brosileirc¡, que durcrtte
olgn¡m temPo visitou o nosso

pcós. Estc delegcçõo teve no

ooís i¡móo- converscrçòes c'om

umc delegáçõo cheficrda Pelo
cqmarc¡dcr Renqto Cordcso, do

Mirlistério dos Negócios Estrcn-
geiros e compostc oindcr Peìos
lomarcrdos Terêncio Ä lv e s'

Humberto Bettencourt, iosé
Brito. Ãugusto Costcr, Hurnbe¡tc¡

Yotoi"- Miguel Limc, Ireneu
Gomes e Gcrli¡:a Bcrrbosq, no-

meodcmente dos TrcrnsPortes e

iomunicqÇóes. Educoção. Soú-
í;,'^Ë;tJì*io, o¡.ä"'P¡¡r¡-

Ä.s converscçöes- que tetmt-
nqrcm ncr cidade do Mindelo,
versorom os domínios tlnqncer-
¡o, industriql" cgriculturcr e ve-

oetcrl, ógucs, trcnsPortes e co-

irunióoções, sc¡úde e educcçoo'
oiudo e obros Públrccs.

No segundo dic de converscr-

cA". fotcrttt formcdcs comissões

ão.r"ruto" de trcbolho'
Ä.ssim forcrn formc¡dqs co-

rni=sães'*i"tcr" colcoverCiano-
-brosileiras de Scúde, Tlans-
rortes e Comunicoções Educo-

:áo e .Agriculturcr'
A delegcrçóo brcsileirc, crc-c'm.-

¡crnhqda do ccsncrrc¡dc¡ "losê
iriio, director ncrcioncl do Coo-

o"racäo foi recebido Pelo co-
'nr*oãa'Pearo Pires, Primeiro-
-ministro. que se encontrcrvd

em visitá de trcibalho nesso

membros do Governo de Cat¡o

Verde.
À inauguração de uma exPosi-

cão de Peças de artesanato' nu-

.a das salas da Direcção Nacio-

nal de lnformaçãor esteve Pre-
sente o camarada Vasco Cabral,

que presldiu à abertu.ra, felici-
tando e incitando os Jovens ar-

tistas a melhorar ainda mais os

seus conhecimentosr Para melhor

sepuir a arte e cultura cabover'

diãna e a sua divulgação'
Por sua vezr o camarada Pedro

Pires e a delegação do nosso

oaís. Presiditat à abertura da

L*pátileo de fotografias, alusivas

to! t.iot mais significativos da

vida em Cabo Verde. Esta ex'
posição está Patente no Palácio

da Justiça.
A culminar os festejos desse

d!a, domingo, abriu a animada.
feiia de S. Óomingos, que foi vi-

sitada Þelos camaradas Pedro

Pires e'Umarú Djaló, que além

de contactarem a PoPulação da

vila, tiveram oPortunidade de

aoreciar as diversas iniciativas
ptpulares de alto valor e in'
te resse.

Realizaram-se na Praia diver-
sos festejos, onde estiveram P19-

sentes oi membros da delegação

do nosso País e dirigentes do

país irmão.

Amílcor
Cobrol

iedqdemPri
d

ocoqs¡
err

a

epors q fqm íl¡o

O camarada Pedro Pires, Pri-
meiro-ministror regressou à capi'

tal de Cabo Verde aPós uma vl-

sita de trabalho que efectuou em

S. Vicente.
Nessa ilha, o camarada Pedro

Pires reuniu-se com os camara'

dtt Luís Fonseca, resPonsável

pãlí,i.o de S. Vicente, Eduardo

inocên.io, segundo resPonúvel

ooti,i.o e Dañiel Cardoso, dele-

oado da Administração lnterna'

!rt.n¿à ainda Presente o direc-

iåt-nut.t da Administração ln-

iãrni. roi feito um balanço de

trabalhos realizados Pelo. cama-

iada primeiro-ministro, durante

¿ sua estadia nessa ilha'

Reuniu-de igualmente com a

Dir;;ã; Regional . 
do PAIGC'

com os resPonsáveis de seclor

l-J., orn.nizaçóes de massa de

i. Vi."n,Ë, tendo sido feita uma

exposição sobre vários asPe-ctos

ã.'oåii.i." do Governo de Cabo

V;tã"' e as realizações feitas

duranie este Primeiro ano inde'

o.nd.n,". Foram assinaladas di-

iiculdades e PersPectivas'

Por outro lado, o camarada

Pedor Pires efectuou uma reu-

niao com os resPonsáveis das

öËi.t-Þlur¡cas e'EMEG' sendo

"Uo.J.¿. 
a elaboração de. Pro-

jectos de urbanização da cldaqe

äo V¡n¿.lo e as Possibilidades
ài t."rit"cao de algumas obras'

ä'ä;a 
-Prim"eiro'ministro

uiritou nesse mesmo dia a Con-

""-r.-tn¿" 
fez uma aPreciação do

ï;;.1h. já efectuado' e do tra-

balho a re¿lizar Pela emPresa'

Prossequindo as visitast o ca-

marada Þedro Pires esteve no

lt.t¡ì.r' Ct'a dt Criança e ln'

cles Perêiro, nos feslos d'os co-

å"ïoi"ioés do segundo cen'

ä;;;i;-indePenäcncio dos

Ètto¿o-t Únidos'do Américo'

Ero Porlodor de umo men-

soäeìn'especiol do comorodo
Aristides Ps¡siro Poro o g. ron-

ãå lon,'un¡dode coboverd'iono

,o¿¡.o¿o no Américo' que foi

lido ontem, cinco de Julho'

duronte ot fs5liYidodes d'o co-

mêmoroção do dio dq ind'e-

pend'êncio do Poís irmõo'

fantário. Finalizando, recebeu o
comandante Valentim Lucaso com

o qual discutiu as Possibilidades
da 

'Cruz Verrnelha de Cabo Ver-
de, dr. Aníbal LoPes da Silvao

tendo abordaclo assuntos refe-

rentes às actividades dessa orga-
nização humanitária.

M'N/STRO DA SAÚDE
PRES/D/U A UMA ASSE/VIBLEIA

DE TRABALHADORES

Realizou-se no hosPital da

Praia, u ma imPortante assem-

bleia dos trabaihadores de saú-

de de Santiago, Presidida Pelo
camarada ministro da Saúde e

Assuntos Sociais.

Da ordem do dia constavam

os seguintes Pontos: informa-

çóes; ãnálise da situação nas di'
versas formações sanitárias; me-

didas a tomar'

Esta assembleia, que foi Pre
cedida de reunióes Por sectores')

teve a duração de 4 horas e

meia.

Após imPortante debater em

que partic¡Param diversos tra'
balhadores e que Permltlu uma

ampla clarif icação dos principais
problemas existentes, o camara-
da Manuel Faustino anunclou me'

didas imediatas tendentes a re-

solvê-los: reforço da direcção

hospitalar; combate à indisciPli-
na; realização de obras urgentes;
resolução de Problemas relacio'
nados com algum Pessoal técni-
co; maior contacto com as mas'

sas; constituição de grupos de

tra ba I ho.

INAU6URADO
UM POSTO SANITÁR'O

agora." Houuu assim a primeira divisão do trabalho, a, mulher

cuidava da casa, doi filhos, Íazia a comida Para o homem'

para ele comer quando ele- voltasse da caça ou da guerra'
'È quando o homem descobriu que uma.semente de uma

planta, que se põe no chãoo cresce. e dá .outra sementet

lor tiutä e tudô o mais, o homem descobriu a agricu.ltura'

ll.gunOo tudo leva ^ rr"r, 
foi a mulher quet €stando em

casaitrabathando em comidas, descobriu um dia essa nova

.å"-i¡çe. para a vida dos homens, que é a- agricultura'

Desco"briu que uma semente que se põe no chão, com cer-

iai condiçõås, dá fruto e semente outra vez' Tudo isso foi

muito imþortante Para a vida da humanidade'

Toda' a sociedäde hu manao Passou Por uma fase em

que vestia peles de animais. Há sociedades hu'manas que

È;i" ;'t.* na base da ciência, com- grande desenvolvi-

rJ"a, .ot ¡ndúr,riar-iom arte e tudo-o mais' e. que há

aDenas cinquenta 
"noro " 

maioria das pessoas ainda vestia

;:i;t: eoi L*etpl"o nã Áti" central' que hoje faz parte

da União Soviética.
Na medida, Portantor em que dentro duma sociedade

começou a haver propriedade, quer.dizer, o homem come-

iã, ï "p"¿.rar-se' 
i niiv i d ual mente de coisas q'"- 

"êt-],11:-to"." " iid. ¿o homemo seja para produzir outras colsast

i;i^' ;";;-;,¡lit".áo it"diáta,' a viia do homem mudou

oiJui¿.t"nte. Éntão, dentro dum grupo de Sente' eu'

i;;.;h;;;t, tenho umãs coisas minhas, m.s todo o homem'

aodo o rut, hr."no sabe que, basta estar v.ivo para. mor'

rer. Portanto, é uma coisa certa' Eu fiz bom traÞatnot

cacei muito, lútei muito, arranjei muitas coisas rapidat"i:i
Um dia morrio e tudo aquilo ficou perdidot Porque nao

tìit'" ninguém þara tomai conta depois da minha morte'

O homem começou " f"n'"t o seguinte: - Entre os filhos

ó;'l; iì;, ;ral'é o-t.', de facó? Porsue se é de facto

Å.t, "r" á qu" tot" conta dos coisas .quando eu morrer'

Camaradas, ¡tto l.u"u à necessidadå d" d¡t"rt aquela

é minha mulher, eu é que já tive filhos com ela' portanto

essa é a minha trrntù-átt" é a minha família' Assim' é

ãuã n"t..u a família. Muita gente Pensa'. qu.:-to começo

tr"¡. f.til¡., depois apareceu a so-ciedade' Não' a socte-

ä.å. p¡t.¡iå, e'depoii a família' rPor isso mesmo' é que

.-f.rhi., até hoje Jinda, "iue 
em P€rmanente contradição

;o; ; ;å.i.dade. Se alguém se PreocuPa demasiado com

ì-tr.lt*iil", é difí;¡l iü"t 
"tguta 

coisa de útil Pit1i.El
ã oente da sua terra. Existeo no fundo, uma contrac!çao

""ãä'ìtt.-.nii¿"¿" 
social - a família - e os interesses

da sociedade em geral, desde o começo da existência da

família>.

ilhc¡.
Tå.r. iugor umc reuniöo dos

duls comlssões, c¡ fim de esiu-

ãot"* o elcibórcrçõo d" Yt
Ià't""i""¿o coniujnto' que for

emitldo no fincl dos converscr-

.ä"". ðo*u"iccrdo esse' que foi

"'io¡otodo 
<r Partir de vários

.;;"ì;ã;t chesodos Pelos di-

versos grupos de trcrbclho oue

;"t.*"ä-'ãguns Pontos' de

fcrior interesse nio ilhc.'-ãntes 
dc Pcn'tidc destc dele-

"""ao 
ã dåelgcçõo de Ccbo

ú".d" of"r.c"u à visitcrnte, um

crlmoço de confrcrternizaçõo no
Bqlo das Gatas. t

Seguiu poro os Estodos Uni'
dot äo Américo, e ssrnsrodo
nå,il Qu"tido Vorelq, desig-
nodo pelo comorodo Presidên-

te do Repúblico como Prrmer-
rá emboixod'or extroordinório

" Iiànipotenc.iório iunto do
governo omerlcono.

O comorodo RoÚl Vorelo
ooresentou os suos credenciois
oo Presidente dos Estodos Uni-
Jãs do 4¡¡6¡ico, Gerold Ford'
e esÌeve Presente, em repre-
sentoção äo comorodo Aristi-

Pedlo Pirc¡ rrgle¡tou de S. Yicente

<O homem vivia da caça em certo grau do seu desen-

volvimento, do desenvolvimento da sociedadeo a caça dos

animais no mator que levavam Para a morançar Para come-
rem carne. Mas a pouco e Poucor o homem realizou que

se guardasse os animais, estes reproduziam e, então, tinham
ani-mais em casa mesmo. Começou a lazer então a criação
doméstica de animais: bois, cavalos, cabras, cãeso etc'
Eram todos animais selyagens e ainda hoje, animais do
mesmo género estão no mato' Há animais no mato que

correspondem a eles.
Fói o homem quem criou os bois, as vacasr os cavaloso

os gatos, os cães, que eram animais que, inicialmente, ele

corñi", que resolveu criar em casa, transformando a sua

vida, criando.lhes novas condições para aceitarem a do-

mináção do homem. Mas à medida gue o homem tem ani-

mais em casar conserva-ost e eles pertenceÎn-lhe e na me-

dida em que a caça se desenvolveur como o homem é mais

forte para Íazer a caçar as mulheres ficavam em casa e

perderam o seu direito de mandar'' O homem Passou a mandar.'Dado que a vida do homem

passou a depender mais da caça, deu lugar a guerras'

Quando um ia caçar num lado e vem outro a querer caçar

também no mesmo sítio, lutam um com o outro, Porque
o primeiro é que queria aquele animal e o outro veio apa'

nhãr. E como ele é'que fazia as guerras e ele é que caçavat

a sociedade mudou, em vez dás 'mulheres mandarem, o

homem Passou a mandar, ele é que era a força maior

f,'

I

Pflmelro emboixodor
nos Estodos Unidos

Foi inaugurado na sexta-feira

em Santana-, o Posto sanitário qu.e

oassará a serv'ir a PoPulação da

lona. Rara o efeito deslocou'se

àouela localidade o camarada

¡l"nrul Faustino, acomPanhado

cio responsável Político do sec-

tor. camarada Júiio Martins e dos

.amarada, da Direcção Regional

de Saúde e dos Assuntos Sociais'

O posto sanitário de Santanat

oue'iá existi4 no local, foi Posto
J* iun.ionurhento devido à inì-

ciativa da PoPulação local e com

o aooio da Adrninistração lnter-

na 'e do Miniscéiio de Saúde e

Assuntos Sociais. Este Posto dis'

põe já de um enfermeiro, algu.m
'raterial de saúde e vários medi-

camentos.

Terçc-Feircr, 6 de lulho de 1976
.Nô PINICHI''
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CABO VERDE

NA ÀUA(lN,t l}$ IIilI N()Y() T$ilIP()

D[ ilB$ßlralru ß lillìNlllÀl)a
souberam criar e consolidart
através de um combate decidido
e heróico, o PAIGC' que é a

força, a luz e o guia do nosso
povo., na Guiné e em Cabo
Verde.

Devemos, nesta hora, levantar
bem alto o nome do nosso Par-

tido, dos seus militantes e dos

seus dirigentesr que na linha jus-

ta traçada pelo fundador e mili-
tante número um, souberam rro-
bilizar, enquadrar e dirigir o

nosso POvo na luta para a sua li-
bertação, seja na frente da luta
armada, na Guiné, seja na du-

reza da luta clandestina nas nos-

sas ilhas, até à vitória definitiva
que agora alcançamos. Levante-
mos bem altor nesta hora, o no-
me dos nossos comPatr¡otas que.

compreendendo bem que o ini'
migo era o riesrno e que o com'
bate era um só deram o seu es-

forço e o seu sacrifício em S'

Toméo Angola e Moçambique, lu-

tando intégrados nas organiza-

ções . nacioñalistas desses países

i-rmãos ou solidarizando-se com

os respect¡vos POVOS COntra o

coloniaiismo e, contribuindo, as'

simo de maneira concreta e efi-
caz para a libertação da nossa

própria terra.

Soubemoso assim oPela acção

dos melhores f ilhos do nosso Po-
vo, honrar o nosso dever de afri-
canos tParticipando activarnente
no .ot'b.t. do século Para a Ii'
quidação do maior f lagelc que

se abateu Sobre o contlnente: o
colonialismo - causa de todos os

nossos males, vergonha dr hu-

manidade do nosso temPo'

A nossa Primeira condição foi
e continuarã a ser a de combate

pela libertação total, Pela. cons-

irução do progresso e da justiça

social em África.

Na frente de combate da nos-

sa terrat vamos dar mil batalhas

à miséria, ao subdesenvolvimen-
to. ao analfabetismo. E vamos

o"nh"t cada uma dessas batalhas'

Ëorou" somos fortes, Porque fo'
mos temÞerados numa luta dura

e tenaz e estamos decididos a

vencer.

Nesta hora decisiva, exalto to'
dos os caboverdianos a mobili-
zarem-se mais do que nunca, à

volta do nosso grande Partidc -
que é o garante suPremo da vi-

t'ória finãl - Para juntos, de

mãos dadas e olhos confiante-
mente Þostos no futuro, façamo:
das nossas queridas ilhas, Pelo
nosso trabalho, Pela comunhão
dos nossos esforçosr uma terra
onde será bom viver, Porgue de

paz, de prosPeridade e de jus-

iiça para todos os seus filhos'

Na aurora de um novo temPo

- temPc de liberdade e de di-
gnidade para o nosso Povo..-
ãuero deiejar a todos os mellro-
res sucessos na grande batalh¡
que agora começa. E que' com

a lndãpendência Nacional, os

corações de todos os caboverdia-
nos - os que aqui estão e o:
que tiverarn.de Partir - betam
.ao mesmo rttm'or anrmados Pela
certeza de que nada Pode Parar
a marcha gloriosa do nosso Povo
no caminho da construção d<¡

progresso e da felicidade nas

nossas terrasD.

Às zero horos do dio 5 de lu-
lho de 1975 o Secretório-Geral
do PAIGC folou øo Povo de
Cobo Verde. Aristides Pereira io
começor o dìrigir um país inde-
pendente oþós cinco séculos de

þresenço coloniol. No est<ídio do
Vórzeo dirigíu a þr¡meiro men'
sogem oficiol:

nComeçamos a vlver os pri.
meiros instantes do dia grandio-
so da nossa lndependência Na-
cional. Dentro de algumas horas
o nosso país renascerá como um
Estado soberano, passando a

ocupar o lugar a que tem direi'
to na Comunidade das 'Naçóes
livres e independentes. E o nosso
povo, conquistada a dignidade
que ùurante séculos lhe foi in-

.iustamente recusada, Passará a

contribuir, na liberdader Para a
grande aventura humana da

èonstrução de um mundo novo,
' de paz e felicidade Para todos os

homens.

Na hora histórica que começa.
nros a viver, o nosso Pensamento
vai, em primeiro lugaro Para os

nossos mortosr Para os heróis e
'mártires da nossa história: lem-

bramos, com Profundo resPeito
e uma saudade imensao Amílcar
Cabral' o melhor filho da Guiné
e Cabo Verde, que foi fundador
e militante número um do nosso

Partido, o arquitecto da obra
lraravilhosa que construímos nas

nossas terras - na Guiné e em

Cabo Verde - ' ao serviço do

nosso povo' da África e da Hu-
manidade.

Com a figura imortal, imPöe.

-se-nost vivao nesta horao a me'
mória dos comPanheiros de luta
que caíram ao seu lado na longa

cäminhada. Camaradas e irmãos
nossosr como Dbmingos R'amost

Pansau Na lsna, Justino LoPes'

Titina Silá e tantos' tantos ou-
tros filhos heróicos da Guiné e

Cabo Verde, credores da grati.
dão eterna do nosso Povo glo-
rioso.

Lembramos igualmenter com
orofunda saudade e uma revolta
irn.nr.' as vítimas das injustiças
que durante séculos se comete-
ram à sombra do colonialismo.
E os nossos mortos das fomes,
vítimas do abandono e do des-
prezo pela vida humana. E aque-
les que pereceram nas roças co.
lonialistas do Sulo longe dos seus'
longe da Pátria, reduzidos às

condiçóes sub-humanas da quase

e5Cravatu ra.

Nesta hora. históricar camara-
das e compatr¡otasr devemos, an-
tes de maiso tazer um juramento:
o de jamais desmerecermos tan-
to sacrifício e de, Pelo trabalho
criador, transformarmos o Ar-
quipálago - para que nunca
mais haja fome, Para que nunca
ma¡s o nosso Povo tenha de ex'
patriar-se, para que nunca mais

ha ja in justiças e martírios na

nossa terra.

.A vitória que alcançamos ho-
je é o resultado de uma longa
luta, de'uma longa resistência do
nosso povo à dominação e à ex-
ploração estrangeira. Vitória que
só foi possível porque filhos das
nossa terras rinspirados e guia.
dos pelo militante número um,

PóE'{ - Tcrçc-Felrc, 6 de lulbo de 1978

Dirigentes, comités de bose e orgonizoções <je m¿sscs) er¡v.¡a-

rom mensogens de felicitoções aos comorodos em Cobo Verde, por
ocasião do possagem do þrimeíro aniversório da independêncio do
país irmõo.

O camorodo P¡esidente Luiz lCobral enviou ao comaroda Aris-
tides Pereiro ,Secret:irio-Geral do P"A.l'.G.C. e Preslderlte dt flepú-
b!ica de Cabo Verde, o seguinte telegramo:

''C(IIITINUAR CÍIM SEGURAN

A MARTHA GLflRIflSA IIfI CA

<No momento em que o nosso
grande Partido festeja na Guiné
e em Cabo Verde, o primeiro
aniversário da grande vitória da

independôncia nacional e da fun-
dação da República de Cabo Ver-
deo tenho o agradável prazer de

te exprinrir, assim como ao povo
irmão de Cabo Verde e ao seLr

Governc, as ncssas rnais f ra cer-
nais fclicitações.

Que o novo ano que agcre co-
rneça trage rrais vitórias ao ncs'
so povo em Cabo Verde na con-
solidação da sua indepenCôncia
e na construcão de uma vida no-

va de paz e progresso no camt-
nho do nosso glorioso Partido,
são os votos que tenho o Prazer
de vos exprimir em nome do
nosso povo, dos milit¡ntes do
PAIGC e dc Governo da Guinó-

-B issau.

E que este novo ano que co-
nneça abra também PersPectivas
novas na consolidação e no de-

senvolvimento da nossa organiza'

ção coi::um. de combate, _que é

hoje como ontem o PAIGC' e

que Possamos continuar com se-
gurança e firmeza a marcha glo-
iiota no caminho da Unidade e

Luta que nos foi deixado Pelo
nosso querido dirigente e irmãoo
Amílcar Cabral>.

lgualmente o comorodo Fron-
cisco Mendes, membro do Secre'
torìodo Permonente do Partido e

Comissório PrinciPol do nosso

país, enviou umo mensagem oo

camorado Pedro Pires, do CEL e

Primeiro-îAinistro de Cobo Ver-
de:

<Há um ano o nosso povo ir-
mão caboverdiano, depois de
longos anos de sofrimento e de

llrtl, conquistava a sua indepen-
dincia n¡cional sob a bandeira
gloriosa do PAlG,C, realizando
intcgralmente na prática o Pro-
grair'a l"línirno dc nosso P¿rtidc

- independência da Guinó e de
'-T5o Verde. Neste momento his.
tórico, em que o povo irmão de
Cabo Verde celebra corn alegria,
entusiasmo e confiarrÇa no futu-
ro o prirneiro aniversário da sur
independôncia nacional, - dil
nossa independência nacional, -a ncssa memória vai para todos
aqueles queo durante a longa ca-

nrinhada da luta, ficaram pelo ca-

minho, contribuindo co¡"n o seu
próprio sangue para que os nos-
sos clois povos possâm viver na
paz e na independência nacional.

Estou seg'Jro que os nossos
clois povos, dirigidos pelo imor-
tal PAIGC, saberão honrar a me-
mória daqueles que caíram no
caminho da honra, principalmen-
te a rnemória do nosso líder
i;r ortal, Amílc¿r Crbral. ltlesta
nova f ase ciL. reccnstrtrçio nacio-
nal da Guiné e Cabo Verde, va'
mos trabalh¡r de mãcs dadas
para construir a nossa Unidade,
conforme é o desejo dos nossos
povos e dos nossos Governos,
para a criação de uma Pátria
africana forte, livre e Progres.
s i sta.

Os ríìeus votos de amizade.
fraternidade e de espírito de mi-
litante a todos os camaradas do
Governc dirigido pelo camaraCa,
e que o novo ano de independên-
cia que vai começar seja um ano

de vitórias sucessivas contra to-
dos os males herdados do colo-
nialismo. Ao camarada, pessoal-

mente, dirijo os meus sinceros

vôtos de saúde e bem-estar na

sua vida familiar para
var avante a dura tare
da pelo povo irmão
Verde>.

çAt
llfllhl]

I

fir
de Cat

IU ,'ENTUDE 6UlNEENSE
SAÚDA JUVENTUDE
CABOVERDIANA

<Po¡' ocasião das comenror
ções do prirneiro aniversário c

indepenCência de Cabo Verd
a Juventude Africana Amílci
Cairral regczija-se pelas amplt
vitórias conquistadas pelo noss
grande P¡,IGC, ao serviço d

nosso povo na Gu iné e Cab
Verde, dr África e dos pov<
oprimidos.

Vitórias, que são mais uir
prova de que unidos e só unido
po.:lenro: fazcr frcnte ao impr
rialisnro.

Viva o FAIGC!

Viva a JAAC!

Viva a Unidade da Guiné
Cabo Verde!

Abaixo o imperialismo, tribi
lismo e racismo!>.

A GArm
7

I
<...Tanto na Guiné corn

foi eliminar as contradiçöes
Sente Para Pegarmos num o

nialistas tugas.
E no quadro da Guiné ,

mente? Há alguma contradiç
A contradição que havia, qr
guinte: muitos funcionário:-.
caboverdianos, vários chefes
que, em Cabo Verde, a inst¡
sibilidades existem para os ci
que para os próprios filhos
(caboverdianos) é que estãc
do povo da Guiné. Eles é qur
há filhos da Guiné que estã
dianos, e que nunca houve t

rras cidades e a nossa gente
dição. Contradição entre gû{
queriam ter a vida que tinh
posto, que são agentes do cc

quanto gue, em Cabo Verde
é explorado na Guiné. E nal

com fome e exportação de

.lt0 P¡



tJM A\I O DA INDEPENDENCIA

A slTuAçÃO
NO PERIODO

,ì

DE CABO VERDE
COLONIAT

B/I/RRO 24 DE SErEil4ERO
SAUDA O POVO IRlvlÃO

<rPcr ocasião do primeiro ani'
versário da proclanração da in-
dc'pendéncia da República irmã
d',. Cabo Verde, o ,Comité do
Sairro de 24 de Sete¡rbro do
PAIGC, em Bissau, juntando-se
com alegria às conrei'norações
desta data imporrante e.de tão
alto significado para os nossos
dois povoso transmiie as felici-
tsções calorosas de todos os ha-
bitantes do bairro e do seu Co-
nr ité.

-i-endo nl:ircado rnais uma vi-
tória do PAIGC contra o colonia'
lismo po:'tuguês, o cinco de Ju.
lho marcou ainda o cu.l^primen-
to vitorioso do Prograrna i'4íni-
mo do PAIGC, veio reforçar a

independência da Guiné-Bisseu e

permitir aos nossos dcis países

totalmente livres, encetar niì
pazo a grande ol¡ra da reconstru-
ção nacional no canlinho do pro.
gresso e do bem-estar dos nos-
sos povos. Temos a certeze de
que guiados sempre pela direcção
esclarecida do nosso glorioso Par.
tido e com a participação cons-

o em Cabo Verde, o nosso ob.jectivo
da melhor maneira, levanrai- toda a

bjectivo comum: cor¡'er com os colo-

: Cabo Verde, considerados conjunta-
ão? CaCa um pode pensar bem e ver.
re pode parecer que havia. eia a se-
^rempregados coloniais na Guiné são
de posto são caboverdianos, e daCo

ução foi mais desenvolvida, mais pos.
rboverdianos conseguirem emprego, do
da Guiné. lsso pode pai'ecer que eles
a tomar nas suas nrãos os interesscs

' ganhanr. Mas se virmos bem. tamt¡ém
c nas mesmas condições dos cabover-
ontradições entre essa gente que está
no mato. Na cidade é que há contra-
lm? Ent¡'e descendentes cia Guiné que
an'ì os caboverdianos (corno chefe de

'lonialismo), contra c nosso povo. En-

, o povo também é explorado, como
guns aspectos muito mais duramente,
hcmens como trabalhadores conti'ata-

-T

ciente dos nossos povosr. a fase
não menos importante da recons-
trução nacional será igualmente
vitoriosa.

E assimo de mãos dadas, os
nossos povos da Guiné e Cabo

Verde caminharão em passos se-
guros para o objectivo máximo
gue foi o grande sonho do nosso
saudoso dirigente e camarada
Amílcar,Cabral, 

- a Unidade de
Guiné-Cabo Verde.

Viva o cinco de Julho!
Viva a República de Cabo Ver.

de livre e independente!
Viva a Unidade Guiné-Cabo

Verde !

Viva o PAIGC, Força, Luz e

Guia do nosso povo na Guiné e

Cabo Verde!r

nO orquipélogo de Ccr,bo Ver-
de, com umo populoção crctuqi
de cercq de 250.000 hc¡b¿itontes,
é q mois crntigo colóniq . de
Portugcrl em Áfricc¡. O povo dos

rlhas de Ccbo Verdþ, com os ou-
tros povos q,fricc¡nos seculc¡r-

mente sujeitos ò domincç6p
portuguesc, vive ncr mcis pro-
fundq miséric¡ e ignorôncio.
Mos Cobo Verde crpresento

"o¡¡¿içóes 
económicos e socicris

bem piores, em virtude dos se-
ccrs frequentes que ossolom o
crquipélcrgo e tomcrm impro-
dutivos os trcòclhos crglcolos,
único meio de que dispõem os
populcrções pcrro viver ou ten-
to¡ sobreviver.

Duronte os séculos dc pre-

sençcr no crquipélago, os colo-
nic¡listos portugueses nuncc lo'
mcrcrm medidcs v[lidcs Þdrcr o

desenvolvimento económico dqs

ilhcrs, em pcrticulcr Pcrro crco-

bar com qs fomes frequentes,
que têm ceifado srilhores de

vidos em cqda ocriseo. Pelo

contró¡io: tendo submetido o
povo e o solo de Ccibo Verde à
mois desenfrecrdcr explorcçóo,
os colonic¡listcs portugueses,
oproveitcrm-se dcr fome pcrc,
por uln lcdo, reforçcn q su<r do-
mincrçõo e, por outro, obter
mõo-de-obrc borcrt¡¡ (parc nõo
dizer escrcrvcr) destrnqdcf às ro-
çcrs dos colonos brcrncos e dqs
componhics cobnicis de .AnEro-

lo e de S. Tomé, pcrrcr onde sõo
exportcdos c c¡b o v e rd e c-
nos rcontrdtodosD.

Os nrimeros seguintes extrc¡í-
dos principolmente d6 livro
.,Seroantropologicr dcs llhos de
Cobo Verde,r pubiicodo ern
1960 pelc Junto de Investigcr-
ções do Ultrcrnar, de Lisbco,
dõo umc¡ ideic, emborcr pulida,
dc trcgédicr em que tem viviclo
em silêncio forçcrdo, o porro d.
Ccrbo Verde:

Desde 1900 - 2l c¡nos de fo-
me - mois de 250 vftimcs,

Desde 1900 - pl onos de fo-
me - mc¡is de 135 vftimas.

Para c¡valiar melhor cr impor
tância do nrlmero dcrs vftlmcs,
é qecessório c¡Þreciå-lo em re-
lcrçáo è populcrçõo twcrl. Os nri-
meros seguintes indisdn 6 ¡9-
tol de vítimcrs dcrs grcrndee fo-
rrès erü pêrcêDtoEe6 do totql
da populcçõot

Perldo de 1863/6 - 40% e
populcrçåo moricr

Período de 1830/3 - 3S/e da
populcrção mortq;

Pt¡todo de lg63/6 - 40/o da
populcçõo mortc;

Perlodo de 1900,/ - 2SVo da
populcrçöo rnori<1

Pelodo de 1920/2 - ?Ã% da
populoçõo mortq

Perlodo de 1940,/3 - líy'o da
populcção monc4' 

Perlodo de 1946/8 - 
gïqó dd

populcçõó mortc.

En 223 cnos (lZ4Z-t9701 o
poYo de Ccrbo Verde viveu ncris i

de meio sécrrlo de fome, com
um número totc¡l de vftimqs su-
perior ù populcçõo õctuql do
orguipéloEo. Só r¡o séctrlo )Õ(,
Cobo Verde i.í soú,eu ?I coos
de fome, tendo perdido, em ccr_
do uma dcs gruder foner,
entre l\y'o e 3\y'o dc, suc¡ popu-
lcrçõo, Em ccdc qucrtro snos dos
filti¡¡6" dois séculos de dominq-
çõo portuguesc¡, o hourem d¡bo-
verdecnn, gue vive em permat-
nente estc¡do de forno cspêclfica,
sofreu um 6o de tonc totcl.
Este é o mcds tr<Íglse des¡sen.
tido ù chcø¡<¡dc obrq civiliza-
dorcr e cristã de portugcl em
Áfricc¡.

(Extrccto de ¡Sobre a sitrq-
çõo de fome ncrs llhc¡s de Cobo
Verde - texto publiccrdo em
Estocolmo (Suécia), cm i4 dc
A,bril 71, <rpós umc oonfc¡€n-
ciq de Imprensa do fundodor do
P..A.r.c.c.)

¡
¡¡

t0
;
ì

ro

[!cEt.

HNMEZA
DA UI{IDADE E LUTA''

e

labral a Unldade Guiné-Gabo Uerde
E é d-essa pequena br:C^lïT que surgem os grupos oportunistasque têm combatidc o pÂrcc. Grupos i" oport-unist", qu" no o.¡-
T:t.1:-1."'1._"11" cy" fizeram já äram rinirtro, ;;,r-"-ä;rï;,
sentroo de carre¡ra, lugar, mais nada.

.Claro que para nós o problema da unidadc da Guiné e CaboVerde lão.tg qg: p9t üma guestão de capricho nosso, não é;;;
que LaDrar e t¡rho de caboverdiano, nascido em Bafatá. QUe te.m
amor grande pelo povo da Guiné, mas também grande il;; ;;¡.povc de Cabo Verde. Não é nada por isso, emb-ora se¡a 

"er¿'aáe.Eu vi gente_morrer de fome em Cabo Verde e vi gente'rnorr* ¿.
açoites na Guiné (com bofe-tadas, pontapés, trabai'ho forçado) en.
tendem? Essa é que é a razã,o da minha'revolta. Mas a råzão'fui.
damental da luta pela unidade da Guiné e Cabo Verde, é a própria
naturezì da Guiné e de Cabo Verde que nos leva a isso.'Sã<i os
próprios interesses da Guiné e de Cabo Verde que nos levam a

ir.ro. Qu"tquer pessoa que não seja ignorante 
" quä estuda os pro-

blemas a sério' que conhece tanto rãlativamente às raças da n'ossa
terra' tanto na Guiné como em cabo verde, como a história colo-
nial, essas pessoas, se têm de facto interesses em gue o nosso povo
avance para a frente, têm que ser a favor da unidade da Guiné
e Cabo Verde qualquer pessoa gue quer lutar a sério, corno o pAl
GC conseguiu lutar e está a lutar, para realizar uma coisa, na aná-
lise, estudando estudando o problema a fundo, gue é só o seguin-
te: não era possível a luta na Guiné, se nãb fosse junto, unido

- PAIGC - não era possível a luta em Cabo Verde, se não fosre

dos para S. Tomé e Angola, como animais, praticamente. Então a
contradição que podia existir entre guineenses e caþoverd¡¿ncs c
a contrad¡ção à busca de emprego, dã bons lugares. por.r,e,njlo,
um indivíduo que tem o segundo grau ou o terceiro anc do llceu
na Guinéo vê um caboverdiano quJvem e rorna u¡n lugar dt ci .ie
de posto, que come galinhar'cabrito, a quem tiram o ihapéu, etc,
e ele não conseguiu isso ainda. Nasce uma certa coisa nelå. þ1as se
estudarmos bem. o problema, vemos que a tendência geral dessa
pequ.ena burgues a guineense é a de viver be¡n como a pe-quena bur-
guesia caboverdiana. A tendência geral é a de se entenderern" ao
lado do.s 

-tugas. 
E nunca vimos, no mato por exemplo, qualquer

contradição entre guineenses e caboverdianos. Nada que possa ter
qualquer parecença, com a contradição profunda que.vimos enrre
certas raças da Guiné mesmo. Quase todos os camaradas podem
ver isso bem.

Portantoo para nós PAIGC, para o objectivo cla nossa luta. de
unidade da Guiné e Cabo Verdeo não encontramos tanrss diticLrl.
dades, do ponto de vista de análise co!"no no caso da rnidade na
Guiné e unidade em Cabo Verde. Se tomarnos só a Guinéo vemos
muitas contradiçöes dentro dela. Em Cabo Verdeo tomando só Ca-
bo Verde, há muitas contra.dições. Mas tomando no conjunto, as
contradições diminuem. A contradição limita-se a existir apenas
entre a pequena burguesia, lá. é que havia algumas contradições. (Oolri;htu no úglrc 8)

Terçc-FeÍrc, 6 ds lurho d¡ 1978 - Petj-I
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FTSTIVAL CULTURAL DO XX ANIVERSARIO

No quadro das comemorações do XX Aniversário do nosso grande Partido - P. A. I. G. C. - foi previsto a realização dos
1."" JogoÀ Florais e do 1." Concurso Nacional de Teatro, integrados no 1." Festival Cultural de República da Guiné-tsissau.

Este Festival, além de muito engrandecer as comemorações nacionais do XX Aniversário, tem como principal objectivo dar
um real impulso ao desenvolvimentotas artes e das letras, valorizar, estimular e encorajar as iniciativas criadoras de todo o

nosso Povo.

Neste Festival Cultural do XX Aniversário, estão abertos concursos nos seguintes domínios.

A - I." JOGOS FLORAIS

B - I.' CONCURSO NACIONAL DE TEATRO

Todos os temas dos trabalhos a apresentar, deverão versar sobre a nossa gloriosa luta de libertação nacional, ou otttros
factos: heróis ou valores políticos e culturais africanos.

a) Poesia

Dentro do tema acima enunciado, todos os participantes poderão concorrer com o género de poesia da sua preferência.

b) Crónicas, Narrativas ou Histórias da luta

Pretende-se com este Concurso que os participantes reconstituam em prosa, factos históricos da nossa gloriosa luta <ie liber-
tação Nacional.

Os participantes poderão contactar camaradas Dirigentes e Responsáveis do Partido, combatentes otl outros camaraclas
militantes, que nela participaram com honra.

c) Desenho, Pinlura e Escultura (barro ou madeira)

Os trabalhos literários têm que ter, como não podia deixar de ser, um carácter inédito. Devem ser-nos lemetidos em enve-
lope fechado, dactilografados a dois exemplares e assinados, com pseudónimo ou nome real.

As obras referentes ao concurso C, podem ser-nos entregrres directamente.

Para estes l.'" Jogos Florais, está já formado um <<Júri nacional> q u e estudou todas as moclalidades práticas- de- uma boa
organização dos diverios concursos e que receberá todos os trabalhos clos participantes até ao dia 16 de Agosto de 1976.

Este mesmo <<Júrb>, editará as melhores obras de Poesia e Crónicas, Narrativas ou Histórias da luta. Quanto às obras de

Desenho, Pintura e Escultura, poderão servir para a edição de postais ilustrados, cartazes, diapositivos etc.

o <rúri *"t"'i::;".î:ffiî::i:::i nacionar e internacional o"*1"'1 e atribuira o,c seeuintï;;'ï:

1." lugar no concurso de Desenho 3.000 PG'

1." lugar no concursò de Pintura .. 3.000 PG.

1." lugar no concurso de Escultura em barro 3.000 PG.

1." lugar no concurso de Escultura em madeira ... 3.000 PG.

1." lugar no concurso de Crónicas, Narrativas ou Histórias da luta ... ... 5.000 PG.

Os 2." prémios serão de 2.000 PG. e os 3."" de 1.000 PG.

B - I.O CONCURSO NACIONAL DE TEATRO

. Este concurso, aberto a grupos de'teatro e a grupos de danças da nossa terra, deve ser realizaclo numa primeira fase a nÍvei
regional, e só depois, nas semanas das comemorações em Bissau, a nível nacional.

Ao nível regional estão já formados <<Comités de júris>> que se devem deslocar aos locais onde os grupos se exibem e, ao
nível de cada região, escolher o melhor grupo de teatro e o melhor de danças.

' Serão atribuídos Diplomas de Honra aos grupos vencedores do 1." Concurso Nacional de Teatro (Danças da nossa terra e

teatro).

Todas as obras, assim como todas as dúvidas relativas aos Concursos, deverão ser dirigidas para o Departamento de Acti-
vidades Políticas e Extra-escolares do Comissariado de Estado da Educação Nacional e Cultura.
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ADOLTO SUARIZ

NûVO t." MIlil$TnO

MADRID (Af'P) 
- 

¡ldolfo
Suarez, de 42 anos de itlade.
ministro do Movimento Nacio-
nal do g'overno de Arias Na-
varro. foi designado no såba-
do. péIo rei, para presidir ae
seá¡ndo g:over:no da monar-
quia.

.{ designação de Suarez foi
aJxunciada quando os serviços
de inf6rmaçáo oficiais aÞre
sentavam como iminente o
anrlncio da no¡1eaçáo de José
Maria de Areilza, considerado
como o mais liberal dos minis
trros actuaig e ø e<scoìl¿a do
sobqøno>.

CAR,TUM (AFP) 
- 

Cerca de
trezentas pessoas foram mortas e
trezenta,s outras feridas duraate a
tentativa de golpe cle estadc da
passada, sexta-felra ern Cartum,
soube-se anteonte¡'n de boa fonte
na capital sudanesa. F oi a décÍma-
-quarta tentativa fa¡hada no Su-
dão desde que Nimeiry subiu ao
podêr, em 1969.

Segundo o quotidiano de Ca¡tum
(El Sahafa>, entre os mortos fL
gura¡n o comandante do corpo
médico-militar, o genera.l Hussein
Abdelrahman Alshallaly, o chefe
dos serviços de informaçå.o, gene-
ral Mohamed Yq.Illa Munwâr e o
corþnel Kamal Ahmed Yåqub,
membro do comando geral das
Forças .Almadas. O diá.rio indicou
igualmente que uma grande quari.
tidade de a.rmas ligeiras e canhóe.s
anti-carros foram apreendidos. Se.
gund.o <Ell Sahafa>. algung amoti-
nados presos deiclararam que
<mercend,rios> treinados num pafs
vizinho participaram ra tentativa
de golpe de estado.

De fonte militar indicou-se que
os interrogatórios'dos parti.cipãn-
tes na tentativa de golpe de estado
começarün. Precisou-se da mesma
fonte que rrnldadês miìita,res do
norte e do leste do Sudãc partlci-
param no esmag¿[nentc da tenta-
tiva. .A' maior parte cheg'o,¡ à ca-
pital gudanesa na passad¿ serta-
-fei¡a de noite e såbado de manhã.

PEDIDA REUN/.ÃO
DO CONSELHO
DE SEGURANçA

O Presidente sudanês, Gaafar El
Nim,eiry declar.ou no ¡assado do;
mingo que contava pedir a reunião
do Conselho de Segurança das Na
ções Unidas a propósito da <in1;q,-
sõ.o estrøngeira> da, filtima sext¿-
-feira que custou, seg:¡¡ndo ele, cin
quenba milhões de lÍbras e foi ali:
mentada por <<millúres tle pessoøs
ile d,il erentes nøcùons,Ii¡.1,,t^1e-s ùi nd¿a
ao Suikío d,e oi,atwrø atrøués do
il,eserto>.

Ðurante esta <intsøsã,o estrøn-
gei,rø> indicou o presideüte, cen=
tenas de sudaneses perderarn a
vida.

Num discurso radiodifundido e
televlsado, o Presidente Nimeiry
confirmou que a tentativa de goìpe
cle estado tinha falhado completa-
mente, mas que os factos iarn ser
expostos à Liga -A,rabe e tamLém
a OUA.

O presidente acrescentou que os
mercenários eue tinham tentado
dern¡bá-lo foram treioados no es_
trangeiro s que aliås <tod,a ø i,ttn¡a,-
sdb> tinha sido preoatzrdo no es-
trangehou .A. Lfbl% que o Presiden-

PA,RIS (AFP) 
- Uma unidc¡de do

exército israetrita crerotronsportodc
cftqcou ncr noite de sóbcdo pcrcr
domingro o ceroporto de Entebbe e

iiberto¡¡ todos os reféns detidos pe-
lo cqmqndo que tinhcr desviado o
oÃirbuso d<¡ .Air Frcrnceo em 27 de

Junho riltimo, incluindo, segundo

te Nimeiry pôs imPiicitanlente em
causa, segundo os observadores, ao
falar <¿l,e intsasã,o øtralDés ilo il'e-
serto> e ao chamar, de novo, no
úttimo domingo de ma-nhã,, o seu
embdixador em Tripoli, tinha jå.

sido acusada em Seternilro Passa-
do, d,epois da precedeate tentativa
de gople de estado contra ele, de
ter financiado a operaçâc.

No seu discurso, o Presidente
NimeiÌy referiuse igual.nente às
armas aperfsiçoadas slilizadas pe-
los <i¿oøsores>> assim como a vei,-
culqs anfíbios capturados.

Estes <<rnercenó'ri'os>> acrescen-
tou o presidente. forarå repelidos,
mortos, presos ou feridos. O povo
sudanês estârá em breve a par dos
factos, concluiu o g,eneral Nirneir.y,
<parEue tu,ilû o qun suceû,e no Ss-
ilão il,iø respeùto øo nxlr'nùo inteíro>.

O presidente sudanês começou e
terminou o seu discurso por cita-
ções do alcorão.

PORT LOUTS (AFP) - A
controvérs¡a sobre o Sahara
Ocidental prosseguiu no sábado,
tendo a delegação marroquina
boicotado as sessões à porta-fe-
chada da cimeira dos Chefes de
Estado da Organização da Uni-
dade Africana, tanto no centro
das conferências, <Mahatma
Gandhi>, perto de Port Louis,
como no <Buraco dos Bichosl,
residência dos chefes da delega-
ção.

Uma proposta do Níger pe-
dindo a formação de um comité
composto de Chefes de Estado
da OUA e da Liga Árabe, para
estudar este problema e tentar
encontrar uma solução, permiti-
rã talvez desbloquear a situação.

Marrocos e a Mauritânia indi-
caram que estar¡am prontos a

deixar, não somente a cimeira,
mas tarnbém a OUA, se os Che-
fes de Estado e de Governo, reu-
nidos na ilha Maurícia, debates-
sem e aprovassem uma resolução
adoptada pelo Ccnselho de Mi-
nistros, que afirma o direit'o do
povo sahariano à autodetermina-
ção, e clama a ret¡rada de todas

a

em 29 de Junhq que exigicm o li-
bertcrçõo de 52 pessocrs aprisionadas
em diversos pcrlses. Longas pres-
sões tinhom permitido cr libencrçõo
de 48 pnimeiros reféns, depois de l0l
outros.

TRÊS REFÉNS
iÌ4ORIOS

TEL-ÃVIV (AFP) 
- Po¡m de fcc-

te três reféns que perecercrm ù se-
guir ù opercrçöo de Entebe. Ã.os
dois jovens isrcrelitc¡s, cuia morte
tinha sido ca'rtes qnunbicdcr, ocres-
centcr-se com efeito uma vftima fú
lecidç¡ no hospilql de Ncirobi, e cu-
jc identidode <¡inda nõo se precisou.

Um comunicqdo mjilitar precisou
por outro lodo que vórios feridos.
ncr suo m<rior pcrrte num estadd
pouco qrcrve, continucrrcrm no bos-
pitcl de Nairobi.

Fidalmente, cinc6 feridos, quolr:o
ligeiromente crtingidos e u-m mrris
grqvemente, foram imediotcmente
trcrnsportcrdos porcr o hospitcl de
Tel Hcchomel, perto de Tel-Aviv,
onde forqm opercdos.

POR/v,IENORES
DA AGRESSÃO

- LUAND.ð, (TÃSS) - Dovidson
{icol, secretório-gercl cdjur¡to do
YryU: cctuclmente nq Repúbliccr
¡oqulgr de ,A,ngolc" deu umcr con-
relencrct de rmprenscr oos resporr-sóveis dos 

-órgáos Ae infe.r-jf6"
nocioncris. Dcrvrdson ¡¡i.of url'"å"ltrq-se em Luqndq pcro estudcr oproblemq respeitante à ojudc ù.rr.r,A, por pcrte dc ONU. Sutlrnhouque cercc de 700 rnil cidodõos on_golqnos sofre¡qm com qs operocões

iiffî:å,îåiiuJî" "îå1îj:*;tqludq-olimentcû, indicou. O Fundo

:,i ,üi,',åîï,"î¿ï"ff;: å ïlä:çqs qngolcrras umc ajudc * *ora-
..1." d:_.u* bitiae ¿"-¿6-¡q¡i".;;_
1o_":" -lVr*t disse que pcrcr ret,or_

iË}jijitrffi#
mçei$if'"îffi
q suq cjudcr ò Rp.A..

8{åiJ,i:f y^f,i"î,u^

^^l-l:tf. 
ncr ccpitol crrgotcrro,, uursemrnório. consqgrcrdo cos proble-

îj:-, .t" formqçôo e au .aucoçä
B::l:" .dos_ jovens ¿" n.p,i¡ii.or-opula¡ de Angolc. Este serninórioro¡_orgonizcdo por inicicravä';;;
lTÏ"cio da Juventude do Movi-
T:it: lg.qg"r de Ube¡toçõo de¡r_ngolq. (IMPL.{). Ao inqugurc¡ .r_

i!¡.ni i::; "L";; .å'ñtii, X:
:j]:T * jovens cnsotånos o pcrti_c¡pqr mcris omplcmente ncs ccti_

F-_!þ::ï'."Ë'.X',ffi ".","iî=:ï:g::"1" Popel que a orgcrnizqçõooos Jovens -é.chcrmodo .r'O"sumi"_
:lii "" edifi6qç6e de umc¡ socie_
li5 "oy". A juventude du*;;.umq pqrte cctivcr nq funacçõo ìuumcr o.rgcnizcrçõo mossiv" iï ¡"_vens pioneiros, sr¡blinhou.

SOIA,qLIA:
NOVO PARTIDO

r"tïï,,x:;$Ëåi:;:ffi
Ët""tr"t:';i":,.""."ï.i"ù;**,;å
e secretório-grerol do ,ro.ro poniåol
u, generol Siod Bca.re. que é tom_
lÍ_T__r.îo:"te do Coáserho a" mi_
iliT="i: foi conJirmc¡do nestcs trés
3_nL:" p_elo primei¡o Congresso dol'^crrtldo. Depois dç¡ leituro ¿o ,ro.,rc¡
lu],,@" decretq a rrcrnsfe;ên;; l;;

ü',i-==,."i' " ::ff :¿?".'iJHl:

:ilr[:i] Jffi 
".î .ïåH:,: :: "*t:

ffii"'å'iiï'"iijF,i $#,1,á :ff :

AJUDA DA O.N.U.
PARA ANGOLA

FRENTE POUS.ARIO
ABATEU DOIS AVIõES

-=ARGEt, 
(AFP) 

- o*umc operu-
919 

te-vcdct cr ccbo no sul de Tqn

^._?-l*, 
o .exé¡ciro de libertcçõo

scrncrncmo, dest¡uiu o tg de Junhoriltimo, 2 âyÍões de Jtservoçõo T_6e mctou_ os seus pito,tos. Um delese o aiudcnte dcr Forçcr Ãérec¡ mcr
foqu_|la, Ben Kccem, com mctrfcu_
Ic¡ "486,/3", o¡firma im comunicc¡do
dq. F¡ente POLISÁRIO publiccdo no
súbado, em .A,rgel. "No mesmo dic,
Þe¡to de Bi¡ /Vlogrm¡ein, esmcgou-Ee
cre encøntro co soloo, qcrescentou
o mesmo comuniccdo.

RECOTHER OBRIGATORIO
NA CíS/ORDÂN|A

TEL.A.VM (ÀFp) 
- Foi ¿"o"*odo

no sérbado em Naplouse, no Cisjor-
dântc¡. um recolher obrigotórlo,
qucndo a tensáo permcrnecic vivc
clgTumcs horos cû¡tes do funercrl
do jovem órcrbe morio ncr sexlq-
-feiro, gucrndo dcs violentqs mcrni-
festcções.orgcrnizqdcs pqrc¡ prores-
tcr prrnc¡polmente contrc c sorte
dos palestinicnros no Llbcrro.

AAFRICAECMUNDO
AGRESSAO SIONISTA A PAíS AFRICANO

ESPANHA

0peraÇão c0mandode um

orto den0 aer0p Kampala

a part¡ e base no Quenia

ttsrae

rd
O TIBERTADOS OS REFÉruS DO DESVþ AÉREO

o portd-voz do exército isrcrelítq os
membros do trþulcrçõo.

O crlcque sur?resct do comcmdb
isroelitq desenrolou-se às 23 horcs
ioccis, e pcrrticipcrorn no operaçöo
três aviões "Hercuieso C-130 gue
cterrcrqrn em seguidcr no ceropor-
to de E¡r¡basaki. em Noirobi íCué-
nic), onde tinha'sido instqladq umc¡
tendcr cinirgrco de ccrmpcnhcr desem-
bqrcado por um nBoeing-707' e on-
de teriqm sido operados três feridos.
Às 4 horcrs loicis todos os isrc¡eli-
tds e os reféns libertc¡dos,. entre os
qucis os membros dç¡ 1¡ipuloçõo do
"Airbus"r tinhcm deixcrdo o creró_
d¡omo. I

Às l0 horas locqis- só um dos
três apcrelhos tinha ticrnsportado c
sucr ccrrg'cr - oficic¡rs superiores e
soldados" o ttlpulcçôo dc¡ .A.ir Fron:
ce e clguns reféns. Os dois outros
oviões espercrrm mcris, de maneircq não crior um engcrrrcfcmento è
chegcdo.

Cento e cinco pessoos (passa-
gelros e tripulcrçõo) 

"aaon- crindcr
nqs mõos do ocrcmondo', no mo-
mento. do crtqque (nc mcior porte
tsrcrelttqs, cssim com6 duqs dezenãs
de frcrnceses).

Por volta das 2 horqs do mcdru-
godo, seis blindodos do exército
ugandês fizercrr movimentos em
direcçôo qo ceroporto.

¡Ãi{u¡1 dc .¡Ãir F¡cnceo, tendoq bordo 256 pcsscgeiros e 12 rnem-
bros dcr tripulaçõo- tinhc¡ srdo oes-
viqdo em 27 de Jûnlro último, em
.A.tenc¡s, por um comondo pró-päles-
tinicmo. Antes de qtêrrcrr no dlc
seguinte de mcrnhõ ern Ccrmpcrlc,
6 apcrrelho, que normcrlmente osse-
gurc c linhcr Tel-.A,viv-.A,tenqs-Pøris,
unhc escolado Bcrngcrzi- nc Líbicr.

Os phcrtcrs tinhcrn ' feito saber

PORT- LOUIS (ÃFP) - Vinre
oficiais e soldcdos ugcrndeses forcm
mortos durcrnte o rqid israelitc¡ em
Entebe crnunciou no posscdo do-
mingo numc menscrgem dirigidc
g OUÀ,, o presidente ugondês, Idi
.A.mine Dcrdc¡.

O chefe de Estod'o ugcndês pre-
cisou que este <Migrs 

-21' 
tinË.*

sido destruidos duraste c opercçõo
cssim.como qucrtro "Mig.17o e crvi-
oes clvts.

SIHIBA: 0 ürrrocot o a üeuritânia
abrndonff a 0üA

as <forços estrongeiros de ocuþa-
ção, e o respeito ò ¡ntegridode
territorial do Saharo Ocidentol>t.

Esta resolução, apresentada
pelo Benino foi adoptada na noire
de sexta-feira para Sábado pelo
Conselho de Minisrros depoii de
um longo debate, que tinha atra-
sado o encerramento desta c'on-
ferência. Marrocos e a Mauri-
tânia, que partilharam o Sahara
Ocidental, em virtude do acordo
tripartido de Madrido assinado
com a Espanha, contestam a le-
galidade deste voto, af irmando
que a regra de 'ouro da OUA é
a unanimidade sobre as questões
essenciais e que por conseguinte
este voto - 29 votos a Íavorr 2
não e l0 abstenções - não pode
ser colocado em causa.

Os dois países criticaram vio-
lentamente a Argéliao que con-
sideram responsável pela crise
.actual.

Ao anunciar no sábado à noite
no <Buraco dos Bichos> que o
ministro nígeriano dos Negócios
Estrangeiroso capitão Moumouni
Djermakoye Adamouo ti n h a
submetido aos Chefes de Estado

e de Governo esta proposta, Pe-
ter Onu, porta-voz da conferên-
cia precisou que este assunto nã,o
tinha sido abordado pela cimeira.
Os chefes das delegações estão
ainda na fase dos discursos, pre-
cisou, e não examinaram ainda os
trabalhos do Conselho .de Minis-
tros.

'Peter Onu inform,ou, além dis-
so, sobre uma mensagem do Pre-
sidente guineenseo Alimed Sekou
Touré, à conferência, pedindo a

part¡cipação dos exércitos nacio-
nais africanos na luta da Ro-
désia e Namíbia. Sekou Touré
preconizouo igualmente, a ajuda
crescente a Moçambique e à lu-
ta contra o (apartheidr>o assim
como uma representação africana
no Conselho de Segurança das
Nações Unidaso sugerindo a Ni-
géria. Este texto será discutido
a seu tempoo indicou o.porta.
-v'oz.

Todos os participantes, segun-
do o porta-voz, evocaram os
grqgdes problemas actuais em
África: situação na Äfrica Aus-
tral (Rodésia, Namíbia e África

(Øìtttu n ¡Jgirø t)
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P.A'RIS (AFP) - 4 de lulho de

1776: os 48 membros do Congres-
so cssincrvqn., em Filodélficr, a
deciorcrçäo de iadePendêncicr. 4

de Juiho de i976, os srnos de todc¡s

as Igrejcs ctmencqnc¡s, do norte c¡

sul, de este c¡ oeste' toccfrqm errr

unissono pctrcr mcrrcqr esta dctc¡
históricc¡. Tiverc¡m lugcrr, oü<r'rés

de todo o Pcrls, mcrrrifestoções: em

Filcrdélfic, Pela Prroeira vez r¡q
história do Pcús, reunlrqm-s€ o
Presidente. o govemo, o Tribuncrl
Supremo, 

'c¡ Cômcrcr dos DePutcr-

doå e od govemodores de lodos
os estcdos.

Desdc sóbado gue se desenro'
lou nç¡ coPitcl, umcr gigontescc

ocrcdcç que 
"ímbolizou 

dois sé'
ä.rlos de história (qo mesmo tem-
Do recrlizcrvcm-se mcrnifestcções
'contestc¡t6ias). Em Novc Yorkt
àãl 

"Lr"iro" 
vindos do mundo ln'

teiro subircm o Hudson. Em Wo'
rÑttgaot, houve um colosscrl logo
de crtiflcio.

O desttnò quis que d rer¡nificcr-
cáo do Vietncme. quer dizer o
åãs"it""to oficic¡i da RePúbllcc
Seslolistc do Vietncme, coÉncldis-

se com cts festividcdes dc cele-
brcçä9 do bicentenórltc. Nuncc nc
histå¡ic¡ do mundo, o nosclmento
de um estc¡do terCi mcrecrdo com
evidência tóo cruel o erro de umc
ncrção, c mcrior potêncic mund¡cl'
os Estcrdos Unldos.

FORD ÜT1 FILADÊ,IJIA

Mcris de 100 ñi;t Pessods recebì-
rdm eom entusiúsmo o Presiden'
te Ford. no.Independênclc Hcll",
nc Filcrdéfia, onde hú mc¡ls de

200 anos. nåste mesmo dlc, foi
crssinqda'cr declcrcçõo de lnde-
pendêncicr dos Estados Unidos.

O Presldente näo deixou esca'
pcrr eoscr oecrsäo, sem fcrzer ahr-
!äo directa¡¡rente b ecrnpcrnh.c elel-
torcrl porc lembrar cos crnericcr'
nos que cf Þdz e 6 iustiç<r no mun-
do àependericm largcmenrte dcr

poz " àc Justiça que mcrntlvessem
no seu Pols no decorer do ter-
ce,iro século da suc hlstóric.

COBIANA
GANHOU
FESTIVAL

Cobioo Diczz vencedo¡ do Fest¿vcrl

O <Cobiana Djazz>> venceu
(como se esperava) o festival
de conjuntos de todo o país. A
final do certame, organizado pe.
la subcomissão financeira da Co-
missão Nacional das Comemora-
ções do XX aniversário do PAI
GCo realizou-se no sábado à noi-
te, no estádio Lino Correiao em
Bissau, perante milhares de pes-
soas. Assistiram o Presidente Luiz
Cabral, o Comissário Principalo
Francisco Mendes, e outros dir¡-
gentes.

Em segunda e terceira posições
f icaramo respectivamente, os con-
juntos <Mama Djombo> e <Capas
l.legras>.

Por absoluta falta de espaço,
publicaremos a reportagem do
acontecimento em próxima edi.
ção.

(Confino*da d4 pógÉrú 7)

do Sul) acentuando a posição to-
mada pelo Conselho de Ministros
de não reconhecer os batustãos
(Reservas para negros, na Áfri-
ca do Sul) e em part¡cular o
Transkei; o pnosseguimento da
luta armada como ún¡ca alterna-
tiva na Rodésia; Médio'Oriente;
a situação no Sahara Ocidentalt
Djibouti e Comores.

<Todos condenarom o venda
de centrois nucleores à Ãfrica
do Sul pelo Fronça e Alemonho
Ocidentol>>, precisou Peter Onu
que sublinhou a ¡mportância da-
d'ao além disso, aos Problemas
económ¡cos no quadro da CNU-
CED ( Conferência das Nações
Unidas para o Com'ércio e De-
senvolvimento )r e conf erência
sobre o Direito do Mar.

A conferência cimeira recebeu
mensagens dos presidentes 'ame-
ricano e soviético, John Ford e

Nicolai Podgorny, indicou igual-
mente o Porta-voz.

Os Chefes de Estado e de Go-
verno reuniram-se no sábado à

tarde no <Buraco dos Bichos>t
um complexo à beira mar' a al-
gumas dezenas de quilómetros de
Port Louis. Arame farpado e

guardas móveis Protegem a sua

- seguranç4.
É numa tenda no exterior do

arame farpado que os iornalistas
são postos ao corrente do desen'

rolamento dos trabalhos, pelo
porta-voz da conferênciar en'
quanto que ao largor um Patru-
lheiro vigia os arredores.

MAURITÂ,NIA AMEAÇA

<Se o cimeiro não imþõe o res'

þeîto da Corta, a Mauritônia Po-
deró sofrer os conseguêncías mois

extremosDr declarou no sábado

de manhã Hamdi Ould Mou-
knáss, ministro dos Negócios Es-

trange¡ros da Mauritânia, dePois
do voto daquela noite sobre o
Sahara Ocidental.

(A îegro deve ser oPlicada a
todo o mundo. Nõo Pode haver
dois pesos e d'¿¡os medi'dos. Se o
orgonízaçõo folhar, é a Argélìo
que suÞortaró os consequêncios
e os responsobilìdades>.

lourenço

em Cabo

Gomes

Verde

Em visito de trobolho des'
locou-se o Cobo Verde, o co-
morodb Lourenço Gom'es,
membro do Comité Executivo
do Luto e um d'os responsóveis
do Comissoriodo de Estodo de
Eslodo de Seguronço e Ordem
Público.

Abordodo ò cheg'odo pelo
informoçõo d'o poís irm,ão, o
comorodq Lourenço Gomes
disse oue o finolidodê do suo
viogem o Cobo Verde é o d'e,
iunlomente com os comoro-
äos coboverdionos, d'iscufir
nlonos comuns de trobolho,
qr" ru pretend'e levor ovonte.

TAÇn DA GUINE-BISSAU

UDIB E BETITICA

ELIHI]IADO$

Estrela Negra de r?olama
Bula : Cantchungo .- Fårim

- Ténis e Sporting de Bissau.

.{ pr:imelra elimlna'tôria da Taça
da Guiné-Bissau em futebol, 9ue
no rlltimo fim de semana foi dis-
putada em divensos campos do País
num,a só mã.o, proporcionou algu-
mas surl)resa¡t.

Tals como o a,fastamento do ac-
tual campeåo do país, a UDIB, que
ao fim do tempo regr.llamentar
empatava com o Estrela l{egra
de Bolama a, zero bolas e acabou
mesmo por pprdel na marcaqiro de
grandes penalidades, depois de um
prolongamento de 30 miãutos. Or¡-
tem à noite, também o 3.' classifl
cado do campeonato, o Benfiea.
viu-se afastado da competiçã.c pela
Jovem equipa do Ténis. O anttgo
carnpeáo, os Balantas, baqueou no
seu próprio terreno, frente ao F'a.
rim.

Eis os recmltados da primeira
eliminatória:

Udib4-BolamaT
Sporting de Bissau 1 - Äjuda 0
MansoaC--Farim1
Bissorã, 1-tluia6
S. de Bafatá 1 - Ca.ntchungo 2
Benfical-Téuis2
O desafio Tombali-Gabú não

cheg:ou a disputar-se. Depois desta
ellminatória ficaram apuradas as
seguintes equlpa,s:

Amílcor Cobrql:

A Un¡dode Guiné-Coþo Verde
(Oa*@ ¡rû ocrûrolç.)

junto, unidos - PAIGC. Vocês sabem, camaradaso qual é a Prova
concreta disso? Por exemplo: não há movimento nenhum que tenha
dito: - para nós os filhos da Guiné - e que tenha avançado-

Vocês conhecem alguém? Não há movirnento em Cabo Verde, só

de filhos de Cabo Verde, que tenha avançado, não há nenhum. lsso

guer dizer que a nossa análise foi certa, justa, sobretudo se tivermos

em vista as perspectivas como entidade económica e política viável

em África, capaz de facto de realizar uma vida nova. Claro que

todos aqueles que lutam pela unidade africana, entendem que nós

somos o único exemplo com a Tanzânia, que resultou da união da

Tanganica e zanzibar, que luta de facto pela unidade africana.

Mas não existe um problema verdadeiro de lutar pela unidade da

Guiné e Cabo Verde Porquer Por naturezao por história' Por geo'

gralia, por tendência económica, por tudo, até Por sangue' a Guiné

e Cabo Verde são um só. Só quem for ignorante é que não sabe

isso>.
AM1LCAR CABRAL - ¡n Unidade e Luto

Texto d'irigido oos Þart¡ciÞontes no seminóri.o

de quadrol de 19 o 24 de Novembro de 1969

A QUESTÃO NO SAHAAA DISCUTIDA PETA CIMEIRA DA O U A

PRESIDEI{TB LUIZ CABRAT [M BOTAMA

'(M 6 7.t 1fi'giæ.'

ochou que ero imþossível. Hoie
com o início dos obros gueremos

ofírmor que o lemo do nosso Por-

tido é tronsfor,mor os coisos ¡m'
possíveis ern verdodes outênt'i-

cos)).

Ainda de manhã, o Presidente

e comitiva visítaram o sector de

São João. À tarde houve uma
reunião com os alunos da Escola
Piloto. Depois de visitarem o
prédio onde Luiz Cabral ouviu
dos responsáveis e dos alunos os
res'ultados obtidos ao longo do
ano escolar, o próprio Presiden-
te fez a entrega de prémios dos
mêlhores alunos em diversas
actividades escolares. À noiteo o
Presidente Luiz Cabral e a dele-

gação que o acompanhava assis-

tiu a um espectáculo na Escola

Pilotoo no qual além de Peças

de teatro apresentadas actuaram

os conjuntos Cobiono Diozz e

Boloma Rítmo.

Antes do seu regresso, ontem

à tarde, a Bissauo o Presidente
visitou a Escola de Formação de
Professores Amílcar Cabralo Li-
ceu José Marti, Lar e Escola de
Enfermagem, Hospital de Solida-
riedade, um destacamento das
FARP em Gam Moria onde disse
algumas palavras de encoraja-
mento às nossas Forças Armadas
que estão neste momento ligadas
à produção e ao trabalho de al'
fabetização. Passou ainda pela
Praia de Areia Branca e Bolama
de Baixo.

Púg:8 "1.,* .ttô PEIïCEþ Terçc-Feirq 6 de lulho dc 1976
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U LTIMAS
NOTICIAS
N,ivlElRY NA O.U.A

PORT LOUIS (AFP) - O Pre-
sidente do Sudão, Gaafar" El

Nimeiryo chegou ontem de ma-
nhã a Port Louis, onde assistirá
às últimas reuniões da conferên-
cia cimeira da OUA. Espera-se
que dê detalhes sobre a tentat¡-
va de golpe de Estado, ocorrido
em seu país, na passada sexta-

-feira.

CESSAR-FOGO NO LÍEANO

CAIRO (AFP) - Os partidos

libaneses e palestinianos decidi-

ram estabelecer um plano respei-

tante à aplicação do cessar-fogo
e ao envio de uma <<forço de poz

árabe oo Líbonot>, indicou-se on-
tem de manhã na séde da Liga

Árabe em Cairo.

Tal é o conteúdo da mensa.

enviada por Mahmoud Riad,

secretário-geral da Liga, membro
do comité designado pelo Conse-
lho da Liga e que se encontra
actualmente em Damasco. Riad
sublinhou que esta decisão foi
tomada a seguir aos seus encon-
tros nestes últimos dias com as

diferentes partes em conflito no
Líbano.

DEIi4ISSõES EA4 ESPANHA
uJ¡ .; . -;r¡i¡r:J

MADRID(AFP)-Ominis.
tro demissionário da Espanha,
António Guarrigues, negou-se,
como outros seus colegas, do
gabinete passado, todos de ten-
dência reformista, a participar
no novo Governo do primeiro-
.ministro Adolfo Suarezo infor-
ma-se de Madrid.

Dentre os demissionários, está

José Maria Areilza.. minisrro dos
Negócios Estrangeiros, que inte-
grou a lista de três nomes apre-
sentada ao rei Juan Carlos, para
dirigir o novo gabinete.

NOVO PRES'DENTE

o MÉ.xlco

MÉXICO (AFP) - Foi eleito
novo presidente do México, por
cerca de 17 milhões de votos, o
candidato do Partido Revolucio-
nário lnstitucional, José Lopez
Portillo, em eleições presiden-
ciais realizadas em todo o país

mexicano. Votaram cerca de l8
milhões de eleitores. O novo
presidente assumirá seu cargo em

Dezembro próximo. Portilloo
ministro da Fazenda nos últimos
três anoso foi candidato único.

G,SCARD-SCHÌtllDT

HAMBURGO(AFP)-OPre-
sidente Valery Giscard D'Estaing
chegou ontem a Hamburgo onde
se desenvolverão, durante dois

dias, as consultas franco.alemãs
bianuais, com Helmt Schmidt.

Em suas entrevistase os dois

estadistas tratarão essencialmen-

te de evolução da situação eco-

nómica e f inanceira na Europa

è no mundo.


